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			Uma jovem empresária


			Havia uma jovem empresária de apenas vinte anos, por nome Fernanda. Era uma mulher muito talentosa e determinada, conquistou um cargo muito importante em uma grande empresa! Nessa empresa havia muitos funcionários antigos e também muito talentosos, mas além de Fernanda ser recém-chegada, também ocupava o cargo mais alto da empresa. Ela era a chefe de todos naquele lugar, mas era muito difícil conquistar o respeito e a admiração de todos. Entretanto sabia que queria mostrar o seu talento para todos. Fernanda se posicionava sempre que era preciso, mas não tinha o respeito dos colegas, porque eles não aceitavam uma jovem recém-chegada coordenando tudo! Quando voltava para casa, Fernanda se sentia a inimiga de todos. Trancava-se no quarto em lágrimas e com muita dor e muito sofrimento, querendo desistir de tudo que conquistou. A moça entrou em uma depressão profunda, e não tinha força nem coragem para enfrentar todos no trabalho. Fernanda comia o tempo todo, era a sua válvula de escape de tudo à sua volta. Só chorava e comia o tempo todo. Até que um dia, em uma reunião muito importante com a dona da empresa, na qual a dona Rute, diante de todos, elogiou o trabalho de Fernanda, dizendo, com muito orgulho, que uma garota tão jovem, de apenas vinte e cinco anos, conduzia bem uma empresa tão grande, com tantos funcionários! A empresa nunca tinha dado tantos lucros. E assim disse dona Rute:


			— Fernanda, minha querida, nunca se deixe abalar com os comentários maldosos das pessoas, porque é muito fácil ver um erro nas coisas e nas pessoas, mas ver qualidades é muito difícil. Não pare e siga em frente, com os elogios ou com as críticas. 


			Fernanda se levantou e se posicionou, dizendo diante de todos:


			— Meus companheiros de trabalho, não estou aqui para desmerecer o trabalho de ninguém, reconheço o esforço de todos vocês. Pode até parecer que não me importo com cada um de vocês, mas cada um é muito importante para a empresa. Desculpem-me se constrangi alguns de vocês. 


			E assim todos começaram a respeitar a Fernanda, e ver quão talentosa ela era. 


			Fiquem todos com Deus! 


		




		

			A história da Clara


			Em uma grande cidade havia uma garota de dezoito anos por nome Clara. Ela foi adotada por um casal de mulheres! Clara era uma garota rebelde, autoritária e muito mandona. Por exemplo, gostava de tomar decisões por seus amigos Pedro, André, Ana e João Guilherme. Clara não gostava de dividir os seus amigos com outras pessoas. Ana tinha uma amiga chamada Isa, da qual Ana gostava muito, mas Clara não queria a aproximação de Isa com o grupo de amigos, porque Clara não gostava de ser questionada nem que alguém tivesse outra opinião diferente da dela. Mas para a infelicidade de Clara, Isa era uma garota doce, gentil com todos e gostava muito da opinião de seus amigos. Isa era cheia de ideias envolventes e criativas. Quando Ana apresentou Isa para o grupo, todos, menos Clara, amaram Isa! Entretanto os seus amigos já não aguentavam mais o controle da Clara, fazendo com que os seus amigos se sentissem incapazes de terem ideias. Clara, por inveja e ciúmes de Isa, fingiu que aprovava a inclusão de Isa no grupo, e combinou um encontro secreto com Isa sem que o grupo soubesse, para que ela desse umas dicas para Isa. Porém era uma emboscada! E lá estava Clara com uma corda escondida na mão, para Isa não ver. Clara começou a questionar Isa, provocar com insinuações mentirosas de Isa sobre Ana. Clara começou a mentir sobre Isa. E disse Clara:


			— Você não tem vergonha, sua falsa, de mentir sobre a Ana? Dizendo que ela é ladra, rouba lojas e supermercados, e que gosta de agredir crianças indefesas! Por que você fala isso da Ana, sua falsa e mentirosa? Eu não aceito que você invente isso da minha amiga Ana, sempre vou defender e proteger ela de você. 


			Isa, sem saber o que estava acontecendo, começou a chorar, dizendo:


			— Para com isso, nunca faria isso com minha amiga! Ana é minha melhor amiga. 


			Clara, sem dar trégua, começou:


			— Não seja cínica, sua mentirosa, eu ouvi você falando com os seus amigos! 


			Isa, desesperada, começou a gritar:


			— Para com isso! Não fica inventando essas coisas sobre mim, eu não sou assim com os meus amigos! Eu não seria capaz de fazer uma maldade dessas com ninguém, muito menos com minha melhor amiga. 


			Clara cheia de maldade, começou a agredir Isa com a corda, mas, de repente, João Guilherme avistou as duas e correu em direção delas, entrando no meio para separar as duas. Clara, para se justificar, disse:


			— João, você não sabe o que está acontecendo, vim aqui para defender nossa amiga Ana das mentiras dessa falsa, que estava falando mal dela para todos, dizendo que ela é ladra e malvada, que se aproveita de crianças indefesas. 


			Isa só conseguia chorar e dizer que era mentira e maldade da Clara. João Guilherme, sem entender nada, preferiu ficar quieto, porque ele estava apaixonado por Isa. Mas disso Clara não sabia, até que ela percebeu como João abraçou e protegeu a Isa. Havia muito carinho do João com a Isa. E João disse:


			— Me diz onde você mora, que vou te deixar em casa. 


			João saiu com a Isa e deixou a Clara lá, só! Clara se sentiu humilhada e ignorada por João Guilherme. No meio do caminho, João e Isa encontraram o grupo. Ana e os outros. Ana, apavorada, perguntou o que tinha acontecido com a Isa que, aos prantos, disse tudo o que tinha acontecido entre ela e Clara. Ana, decepcionada, encontrou com a Clara, e disse:


			— Como estou triste e decepcionada com você. Triste de ver o quanto você é capaz de descer tão baixo para prejudicar uma pessoa para fazer o que você quer! É até capaz de armar uma cilada para uma pessoa e inventar que ela foi falsa, sendo que a trapaceira foi você. Pois, hoje, eu vou te dizer o que eu e os outros pensamos sobre você. Você é uma manipuladora infeliz, frustrada, invejosa que precisa manipular os outros para se sentir importante no grupo! Acabou, não queremos mais a sua amizade. 


			E todos se afastaram de Clara, que entrou para o mundo do crime e das drogas! Até que ela foi mandada para prisão, denunciada por sua própria mãe, que já não aguentava mais o comportamento da menina. Clara foi presa e abandonada por todos: sua mãe e amigos. Até que um certo dia, Clara, que não recebia visitas de ninguém, recebeu uma visita inesperada de Isa. Quando a viu, Clara travou onde estava. Não conseguiu ir para frente nem para trás. Clara pensou: Ela veio para me humilhar. Isa, vendo que Clara parou, foi ao seu encontro e lhe deu um abraço, dizendo:


			— Minha querida amiga, senti sua falta, perguntei a sua mãe por você, ela me disse que você estava aqui e vim te visitar! Espero que você tenha gostado da minha visita. 


			Clara, aos prantos, abraçou bem forte Isa, e disse:


			— Por favor, me perdoa pelo que te fiz! O que mais doe em mim é o que fiz com você, e hoje você está aqui comigo, enquanto todos se afastaram de mim. 


			Isa disse: 


			— Não se preocupe, você vai sair daqui, vou pedir para sua mãe procurar um advogado para você, porque você é réu primária! Por isso, vai conseguir sair rápido. 


			E assim aconteceu. Clara saiu da prisão e se reagrupou com os seus amigos novamente, terminou os estudos e pediu perdão a sua família. Arrumou um emprego e se tornou uma grande mulher na vida daqueles que mais precisava de ajuda. Clara buscou a Deus e dedicou sua vida a ajudar os outros, assim como Isa fez com ela. 


		




		

			História da infância da Clara


			Clara foi uma criança rejeitada pelo seu pai e sua mãe. Clara morava em um orfanato, cada dia Clara via todas as crianças serem adotadas e ninguém se interessava em adotá-la. Por esse motivo, Clara era uma menina rebelde. Já tinha nove anos e contava a mesma história para as outras crianças do orfanato quando perguntavam: “Quanto tempo você está aqui e por que ninguém quer adotar você?”. Clara, muito triste, respondia:


			— Eu não sei, mas vai aparecer uma família muito legal para me adotar, a minha família vai me amar muito. 


			Clara foi adotada por um casal de mães. Depois de adotada, Clara se tornou possessiva e autoritária, pois antes era sempre rejeitada, não tinha uma família nem amigos para demonstrar amor e carinho por Clara. 


		




		

			A história da Tereza


			Tereza é uma mulher guerreira, amável, doce e gentil. Era como a fênix, teve que surgir das cinzas para encontrar a verdadeira felicidade. Tereza morava em uma pequena cidade, era uma mulher simples e doce com todos. 


			 Nessa pequena cidade, Tereza tinha uma amiga por nome Sara. Só que a vida se encarregou de afastá-las. Tereza foi para uma cidade e Sara para outra. Tereza conheceu um rapaz chamado Reginaldo. Ele era uma pessoa séria, era grosso e controlava todas as amizades da Tereza. Tereza era uma boa esposa, tinha três filhos. 


			Em um certo dia, Tereza encontrou sua amiga Sara e a convidou para ir a sua casa. Sara, muito feliz em rever sua amiga, aceitou o convite e foi para a casa da Tereza. Lá, conheceu os filhos da amiga, e ficou muito feliz. De repente, chegou Reginaldo. Para a surpresa de Tereza, Reginaldo foi amável, doce e gentil com Sara, e disse:


			— Tereza, você não me disse que tinha uma amiga tão linda! —Tereza se espantou, mas não levou por maldade. — Tereza, vai para cozinha preparar algo para Sara. 
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